
SOL VERDADE 
CONTRA AS SOMBRAS DA IGNORÂNCIA 

Com que o Author da Cenfura chamada Política , e Catholica quiz 
obicurecer as luzes da eloquência com que i'e illuílrou a Carta 

do Anonymo. 

Efcrità jobre a rtpaffágm quefe^ no ^]mo o Trincipe 

CARLOS DE LORENA 
0 F E E CIPO 

A 

TOME CABRAL DE NEGREIROS 
POR 

MANOEL DE PASSOS 
Meftre dc latir em Lisboa. 

# 

a 

b 

En SEVILLA: por JUAN FRANCISCO BLAS de QUESADA 
ImprelTor Mayor da dicha Ciudad. Ano de 1745, 
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RIMO To-me-mos entre nos < 
mefima confiança3 que tomao entre fi os 
homes brancos huns copoem as obras5 e 
outros aceitao as dedicatórias,!^ao vay 

fcradepropofitoyque hum meflre de latir como 
eu, dedique as fuas compofiçoes a hum mefire 
de latm como vós: mas por ijfio mefmo devíeis 
faber 9 que o verbo mordeo mordes naofie 
conjuga bem por lego legis. Se eu por via 
de amizade % e par ente[co vos havia de atirar 
com hum ojfio > la vay em carne efia dedicató¬ 

ria 51 fie alguém for tao atrevido que de Jh 
de cortador, diz,ey-lhe, que ja he antigua ma 
nha do affougue, que qutm mal falia peor ou 
ve. Abocanhay pois com boa vontade y o que 
nao puderes roer com bom dente, Haõ efíra* 
nheis que vos convide a fier o meu Me<enas, 
porque parece jufloy que a primeira obra minha 
que fiahe á luZj do mundo y pajfie pelo ar pardo 
da voífia protecçao > como eu a componho em 

he bem que fiaya fira da ju- 
filição da carapinha. Se me cufi 
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do meti rodo o compola> cujle-vos o fuor do vof■ 
fo braço o amparalay e dejie modo quando por 
amor de nós nao queirao os maldizentes tapar 
as bocasyfempre por amor da catinga taparao 

os narizes. cRe corro ao vofjo palro• zoilos 

obra 

para que Je encanzine na dtfençadefla 
: c em quanto no palacio de Q^Xiinervafe 
tza o honorifico emprego de enxota caens> 

haveis de ir ladrar a huma orta, guarday9 
e defendey eflas verduras. Eu nao me met o a 
averiguar fe andai!es acertado em me-tervos 
neíías lingoajens, fem ver que nao estáveis 

rito ; mas do modo muito capas âe ler por efi 
que poffo, acudo pelo vojfo negregado credito> 
que animal por animalçmais vale fer caó que 

) que burro que afnee. Idao fe poderá 
cabras tem 

ladre 
dizer por mim , que quem 

^ . i y 
?J)c. porque ainda que vos 
cabritos, com tudo eu fempre tenho por vojfc 
do o que tras o voffo nome. A ‘Deos meu primo 

podeis parir 

>os 
mefmo Senhor vos faça brancoipois to-cdõ em 

vofo obfequio o paracumbè dos applaufos 
clarins da fama, asfolias da g 

melas da oppiniao 

e chara 

Voflb anunte, e venerador primo 
'• Manoel de Palias. 



SOL DA 
COHTGZji AS SOMBRAS f>A 

Ignorância• : • 

t * 

Om effeito, meu eílimadiflimo Polydoro, com cfFeito, 
ym erre.ror r ^ ^ >% cMica, Contra o Ano- 

heretico. ± ao nymo ignorante, e contra o Partldo c'. f 5 os 

ajudada aos prece Llo‘ndí r^TrêmTda Sciencia, como 

£ Eõ! «j« *- ds5 £“ • £ 
mo comprovaÕ as fuas duvidas. Sahio^com i » mon» 

te os altos Cedros, mas bufcar m> valle as *nfignias de tnun- 
foy pois pava hum partido tao vitonozo , P g 
do entendimento nao eleger a folemn. a e ' • aciuellas 

Cs hõ reaeyo dos fornidos. O emprego remiu em mu 

lidade para o noflb godo, e em CTCli,to„d°jêfemMnto def! 
feus elogios*, pois na5 lhe negaremos, P re 
ta obra accredita a emínencia daquelle rfpm». A Alma fe; 
pulttda no cáosda occioajdadc,mo «erc. ». ^ ^ 
çoens das potências, a quem ietvem tcm- 
A memória fe exercitou feliz, porque em erou fo- 

cundo 1 porque qTnro^ifcone he proveitozo. A vontade ten- 

'defneceflTdo*, %£ Fe°emrf^s. "h£tm 
mal, entre as flores da eloquenca v.emos aacharhum^^ 

No frontifpicio do ^ * as fombras: Ar* 
5£ Eu vTafemo mPeu efli^adiflimo Pdydoro, que 

tnno 
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temo feja efte Author perleguido, porque femprc os partos 
de aigum engenho fublime fe julgáraô abortos* da fimplicida- 
de ignorante. Melhor he íeguir a Saturno, que prezide nas 
fombras, que a Minerva, que nos fomenta a luz a Júpiter, 
que-fulmina os rayos , que a Apollo, que nos dita as fenten- 
ças f a Baco, que he o Pay da borracheira , que a Mercúrio, 
que o he meílre da eloquência. Efta verdade a qualifica aquelle 
alto defengano do celebre Paftor Luciudo, 

Na trifte folidaõ de hum bofque,chorava faudozo os feus 
males, imprindo fufpiros de ouro, em verdes folhas de efme- 
ralda. Convidou-o Ariftoteles a que paflafle a Athenas, para 
frequentar nas Aulas de Mercúrio os acertos da eloquência ,- 
e que como a efta Deidade fe confagravaõ linguas de prata, 
no Íacrificio da Ara acharia huma língua de ouro. Reconhe¬ 
ço , diire Lucindo, efla Deidade de Mercúrio, tem azas na 
cabeça, por fabio, e também ai tras nos pés por fogitivo,- 
no Templo das graças lhe deu hum pintor aíTento, e logo ' 
em huma pedra o vi fem applicaqaõ fentado. He o feu dia 
o de quarta feira , e na o tem império nos mais dias,- tema 
fortuna de fer eloquente, e ferà a Deidade mais períeguida. 
Contentome com ver o Sol ardente, que ainda entre eftas 
montanhas faz luzidos os penhafeos ; e quando no figno de 
Capricórnio o julgo vizinho às fombras, a hum fechar, e 
abrir de olhos apparece no Oriente mais claro. O que íe po¬ 
dia julgar como ultimo periodo da fua vida, fao huns íuf- 
piros de luz . por ter todo hum Sol por alma. Na6 quero pren¬ 
das de íabio nas Cortes, quero exercícios de Paftor no cam¬ 
po. NaÕ dezejo amigos nas Aulas, pois tenho eftc gado na fel- 
va; naõ pretendo fer eloquente para oftentar, pois me fobra 
eftylo para attrahir j a hum mé, mé, parte o meu Bode, c 
a hum tó, tó corre o cachorro, Efte o parecer do Paftor 
Lucindo nos retiros do feu campo , , e efte o eípelho dos fa- 
bios na publicidade das Cortes. . 

. _, ‘ 

Nem todos os eferitores podem fer felices, porque fen¬ 
do os engenhos taõ defiguaes como os femblantes, huns com os 
•feus conceitos le remontaõ ao luzido da Esfera , outros-com as 
fuas ignorâncias'naõ paífaô do abyfmo das fombras. Aferjufto 
dezejar as Cenfuras, feriaõ patronos os calumniadores, porque 
aparece mais agigantado o entendimento de.hiun Sábio, quan- 
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tío o julga pygmeo afimplicidade de hum ignorante'. Vereis,' 
amigo Polydoro, que entre todas as Aves, que a fadigas de ar¬ 
rebatados voos gyraõ em golfo de lures effa nobre região da Es* 
fera , fó ao Morcego concedeo a providencia dentes; Vohtcrum pun% Jfc 
tulli dentes pr&ter vefpeftilitnem, E fe o Ceo o naõ permitio pa¬ 
ra diítinguir eíle indivíduo > a providencia o deflinou para mo> 
leítar tantos Sábios. He o Morcego hum embaraço dos olhos; 
huma duvida dos fentidos j hum correyo, que traz a ncyte; e 
huma mentira a quem fepulta o dia; hum pérfido monftro, 
que mais parece aborto da infelicidade , que eímero da nature- 
za. SaÕ as Aves taôamantes da luz, que aocompafío das li¬ 
geiras azas folemnizaÕ com vozes a formoíura do dia; faõ huns 
geroglyficos dos Sábios, que com olaboriofo dasfuas pennas 
remontao a esfera os feus difcurfos. Tenha pois dentes o Mor- 
Cego , que como parto das foínbras tem para morder a noyte, 
naõ tenhaõ dentes as Aves, que como efpeilho de Sábios tem 
para voar o dia. Receyo, amigo Polidoro, que contra aquelle 
parto de luz, fe arme- o eiquadraõ das fombras, que contra 
aquellas vozes de prata confpirem lufpiros de fumo. Mas con* 
forme-fe o Sapientiflimo Author, eom o defengano de Seneca, 
que devemos defprezat as murmuraçoens do vulgo ignorante , 
como o bruto de elpirito guerreiro defpreza os latidos dos per¬ 
ros : Latrstns minorutn camm f&curus exeudiu Proprio he pa¬ 
decerem os difcretos martyrio ,• mas quem pòde negar, que no 
cryfol da inveja lhe poem novo efmalte a violência ? Quem pô¬ 
de conciliar aplauzos no conceito dos bons, que naõ defper- 
te blasfémias na boca dos máos» Naõ neceffita o Ceo de darfa- 
tisfaçoens ao Mundo, pois lhe ferve de abono verem o que 
tem obrado ,* ficaõ rezervadas as fuas permiíToes, para huns 
negros, e infelices vapores, que quando correm com o intento 
de eclypfar, apparece de novo o Sol com o tymbre de mais 
lufido- Nitetque magis pojl núbila Ph&bus. 

Mas ay meu eílimadifiTimo Polydoro., que agora fui- 
pendo o conceito , . com o avizo, que recebo do noíío amigo 
Anonymo. Taõ turbado me efereve, que ainda no fobre eferi- 
to me naõ íoube acertar com o nome. Sufpendey, me diz, a 
penna, que naõ merece os louvores voífos, quem defacredita 
o engenho Luzo. NaÕ he digno de fer aplaudido hum alei vofo 
tigre disfarçado em trajo humano. Sufpendey, fufpendey a pen- 

" na, 

Seneel 
lib. j» d$ 
ira. 

# 
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na; que fobre ficar agravada a razao, dareis mayor força ao 
vicio. Efle zelador dos dogmas da Fé, e fe faccionario do parti¬ 
do íranccz, he aquelle Cerbero do inferno, que pela virtude de 
Hercules fahio à luz do Mundo. . ’ . * É 

^ a* ^ ^ _ _ A 9 - 
* % 

t ? . , , , , # • I 

Htc canis horrendus nigrantia Li mi na 
• Servat. < ■, 

% * i » , . - • » , 

Pradicas arte mala • Cauda hlanditut 
Hefiodor. & 

m ' • I ■ * * * , ' y w w i . . i f* . • 
•« - v • * 9 ti .1 * 

Naõ permita o Ceo , fe molhem as pennas de huma remontada 
Aguia n^s falivas de huma abatida fera $ naõ cheguem a ver os 
olhos o q naõ ignoraÕ as defigualdades. Suipendey, que nao me 
pode desluftrar a fama o que me ofFerece a inveja por troféo. E 
fe humilde fervo de Saturno , que á raiz do Monte Parnazo lem« 
pre foy fentinela da noyte , he o meímo que elogiou com 
verfos aquclla celebre Oraqaõ Académica onde os conceitos) 
que na poefia fe julgaõ ellevados, faõ abatidos oprobrios contra 
o alto explendor francez. Suipendey j e fe o avno vos nao íer« 
ve de emenda , uzarey de mcyos, que vos naõ firvaõ de agrado» 
Ate aqui o Anonymo» E conieço Amigo Polydoro t que tur¬ 
badas as potências com o avízo querem fugir da averiguaçao os 
olhos. Naõ he poílivel nefte apertadifllmo Jance cederem os ef- 
crupulos em beneficio do attento 5 porque ainda que naõ peri% 
gue a honra, fe queixaria vulnerada a juíliça. Em hum livro que 
profana a immunidade do refpeito tantos louvores, contra hu- 
ma Carta que ofíerece quatro noticias tantos oprobrios? Ou he 
trifte fonho em que trabalha a fantazia , ou efcandalofo Oriente, 
cm que reflufeita a iniquidade. Averiguemos o motivo á íem ra* 
zao i que fobra para caítigo do culpado. Para elogiar o valor, e 
a formoiura lhe deu o Author do livro dois prezuntos mizura» 
do.. Se quereis ,er poderofo o motivo, artendey ao q™ 
conta hum Sabio; e ferá pertinaz idolatria do amor proprio , fe 
nao avaliamos o invento por milagre. Apareceo Alexandre .V 
quelle alto efpirito de Diogenes, que tinha por medicina da po¬ 
breza, o fofrimento dos trabalho, e lhe perguntou fe o conhecia* 
Uuem fojs vòs Senhor ? DiíTe Diogenes. Eu fou aquelle grande 
Key.refpõdeo Alexandre,<5 a brados da fama, eternizo os créditos ■ 

o nome. E eu fou aquelle caõ, replicou Diogenes,q a eccos da 
- ” ' ‘ . pobreza 

0 
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